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RESUMO: Esse artigo buscou observar a interação de plantas de mandioca com a aplicação de inoculante 
biológico. Apesar de ser uma planta resistente, exige que sejam utilizados fertilizantes no plantio para obter 
uma alta produtividade. Portanto, o uso de inoculante biológico pode se apresentar como uma alternativa 
ao produtor, especialmente pelo seu baixo custo. A pesquisa teve como finalidade a realização de um estudo 
com o objetivo de compreender a ação do inoculante biológico na cultura da mandioca no seu 
desenvolvimento inicial, em diferentes doses e métodos de aplicação. O experimento foi conduzido em 
vasos, com esquema fatorial 2 x 3 (métodos de aplicação x doses de Inoculante biológico) e a testemunha, 
com 4 repetições cada tratamento. Foram utilizados dois métodos de aplicação: 1) Imersão; 2) Pulverização, 
com doses de 15, 20 e 25 ml diluídas em 1000 ml de água. Após 40 dias foi avaliado a altura da parte aérea, 
profundidade das raízes, número de folhas, peso da parte aérea e das raízes e teor de matéria seca. Os 
tratamentos responderam de formas diferentes as variáveis analisadas. Sobretudo, observou-se maior 
números de folhas por planta, brotos, peso da raiz e influência na matéria seca, em algumas doses do 
inoculante. 

Palavras-chave: Azospirillum brasiliense. Tratamentos. Inoculação. 

ABSTRACT: This article sought to observe the interaction of cassava plants with the application of 

biological inoculant. Despite being a resistant plant, it requires fertilizers to be used when planting to 

obtain high productivity. Therefore, the use of biological inoculants can be an alternative for producers, 

especially due to their low cost. The purpose of the research was to carry out a study with the objective of 

understanding the action of the biological inoculant on the cassava crop in its initial development, in 

different doses and application methods. The experiment was conducted in pots, with a 2 x 3 factorial 

scheme (application methods x doses of biological inoculant) and the control, with 4 replications of each 

treatment. Two application methods were used: 1) Immersion; 2) Spraying, with doses of 15, 20 and 25 ml 

diluted in 1000 ml of water. After 40 days, the height of the aerial part, depth of the roots, number of leaves, 

weight of the aerial part and roots and dry matter content were evaluated. The treatments responded 

differently to the variables analyzed. Above all, a greater number of leaves per plant, shoots, root weight 

and influence on dry matter were observed in some doses of the inoculant. 

Keywords: Azospirillum brasiliense. Treatments. Inoculation. 
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RESUMEN: Este artículo buscó observar la interacción de las plantas de yuca con la aplicación 
de inoculante biológico. A pesar de ser una planta resistente, requiere el uso de fertilizantes a la 
hora de plantar para obtener una alta productividad. Por lo tanto, el uso de inoculantes biológicos 
puede ser una alternativa para los productores, especialmente por su bajo costo. El propósito de la 
investigación fue realizar un estudio con el objetivo de comprender la acción del inoculante 
biológico sobre el cultivo de yuca en su desarrollo inicial, en diferentes dosis y métodos de 
aplicación. El experimento se realizó en macetas, con un esquema factorial 2 x 3 (métodos de 
aplicación x dosis de inoculante biológico) y el testigo, con 4 repeticiones de cada tratamiento. Se 
utilizaron dos métodos de aplicación: 1) Inmersión; 2) Pulverización, con dosis de 15, 20 y 25 ml 
diluidos en 1000 ml de agua. A los 40 días se evaluó la altura de la parte aérea, profundidad de las 
raíces, número de hojas, peso de la parte aérea y raíces y contenido de materia seca. Los 
tratamientos respondieron de manera diferente a las variables analizadas. Sobre todo, en algunas 
dosis del inoculante se observó mayor número de hojas por planta, brotes, peso de raíces e 
influencia sobre la materia seca. 

Palabras clave: Azospirillum brasiliense. Tratos. Inoculación. 

INTRODUÇÃO  

A mandioca (Manihot esculenta) é uma planta pertencente à família das Euforbiáceas, com 

característica arbustiva, perene e heliófita, que necessita de total exposição solar. O cultivo é 

realizado principalmente em pequenas propriedades, através de classes desfavorecidas, estando 

principalmente encaixadas em países em desenvolvimento, alimentando em média 500 milhões 

de pessoas (SOUZA E, et al., 2012).  

O Brasil é o quinto maior produtor mundial de mandioca, sendo responsável por 5,8% da 

produção mundial. O cultivo de mandioca no Brasil em 2022, ficou caracterizado com a produção 

em uma área de 1,25 milhão de hectares, produzindo 18,1 milhões de toneladas de raiz, que gerou o 

valor bruto total de R$ 13.697.767.823 (MAPA, 2023). Além disso, seu cultivo encontra- se 

distribuído em todo território nacional, sendo 19,9% de sua produção na região Nordeste, 34,0% 

no Norte, 25,4% no Sul, 12,6% no Sudeste e 8,1% no Centro-Oeste.  

O estado de Rondônia, apresenta uma baixa produção quando comparado a outros estados, 

de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2017), sua produção foi de 

33.575 toneladas, com uma área de 7.200 hectares colhidos. O município de Cacoal se destacou com 

o 10° maior produtor do estado, responsável por 838 toneladas por hectare. 

   A mandioca tem como característica se apresentar de forma rústica, conseguindo se 

desenvolver bem em locais com baixa fertilidade, contudo, quando associadas ao uso de adubos 

responde de forma significativa. Fialho JF e Vieira EA (2011) relatam que para produzir 25 

toneladas de raízes e parte aérea, são extraídos do solo cerca de 123 kg de N, 27 kg de P, 146 kg de 
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K, 46 kg de Ca e 20 kg de Mg, uma quantidade o quanto alto se compararmos com a renda da 

maioria dos produtores da cultura. 

  O uso de práticas conservacionistas na agricultura brasileira vem causando diversos 

problemas, principalmente no solo, através do esgotamento de nutrientes, por isso, algumas 

medidas podem ser adotadas para o aumento de absorção de nutrientes e a diminuição na 

utilização de fertilizantes químicos, pois sabemos que na agricultura atual o uso destes é uma das 

formas mais eficazes para suprir a demanda de nutrientes das plantas, contudo, em algumas 

situações o seu uso pode causar danos ambientais e riscos para a saúde humana (VEJAN P, et al., 

2016).  

Portanto, a inoculação com bactérias pode ser utilizada como uma boa alternativa para a 

redução do uso de fertilizantes químicos, pois além de promotoras de crescimento de plantas 

(BPCP), são ambientalmente seguras, e eficientes em auxiliar na nutrição e crescimento das 

plantas (TURNER TR, et al., 2013).  

  Segundo Teixeira MA, et al. (2007) e Sarr OS, et al (2019), a mandioca possui um grande 

potencial em formar associações com as bactérias promotoras de crescimento. Além disso, pelo 

fato de as raízes serem o principal produto na mandioca, a inoculação com Azospirillum 5 pode ser 

uma boa alternativa para promover o aumento na quantidade e no comprimento das raízes 

comerciais (SILVA JA, 2018).  

  Considerando então o promissor uso do inoculante biológico em melhorar o crescimento 

e o desenvolvimento das plantas, o presente trabalho tem como objetivo estudar sobre os 

benefícios na cultura e a resposta dela ao seu uso, já que existem poucos estudos referentes. Assim, 

o trabalho irá avaliar a resposta da cultura a diferentes doses e métodos de aplicação de inoculante 

biológico. 

MÉTODOS  

O experimento foi conduzido no município de Cacoal, localizado no estado de Rondônia, 

há aproximadamente 480 km da capital do estado, Porto Velho. O município possui clima tropical 

quente e úmido, com chuvas no período de outubro a março, sendo sua temperatura média anual 

de 28°C.  
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O material utilizado para propagação da mandioca, foram ramas coletadas na Chácara 

Aluzitana (11°28'12.8"S 61°29'03.1"W), localizada na linha Miguel Arcanjo, setor prosperidade. As 

ramas utilizadas foram crioulas, onde o produtor produz apenas para o consumo próprio.  

O Inoculante biológico utilizado foi o BioCompost, onde ele possui quatro bactérias 

promotoras do crescimento vegetal, sendo elas: Azospirillum brasiliense, Rhizobium tropici, Bacillus 

subtilis e Pseudomonas fluorescens. Elas agem em sinergia influenciando positivamente no 

desenvolvimento da cultura. 

 O experimento foi realizado em vasos com delineamento experimental inteiramente 

casualizado, com esquema fatorial 2 x 3 (métodos de aplicação x doses de Inoculante biológico) e 

a testemunha, com 4 repetições cada tratamento. Foram utilizados dois métodos de aplicação: 1) 

Imersão; 2) Pulverização, através de pulverizador manual de pressão. As doses utilizadas foram 

de 15, 20 e 25 ml diluídas em 1000 ml de água.  

 Após receber os tratamentos as manivas foram plantadas em vasos de 4,3 litros, com 19,5 

cm de altura, 13,5 cm de largura do fundo e 22,5 cm de largura da “boca”, sendo utilizados um total 

de 35 vasos. 

Para o plantio foi realizada a coleta de solo de uma camada de 0 - 20 cm da propriedade do 

agricultor Joaquim Cardoso, localizada na linha 07 (11°20'17.8"S 61°26'34.7"W), na cidade de 

Cacoal, onde foi encaminhada para o Laboratório Precisão, localizado na cidade de Rolim de 

Moura para a realização da análise de solo (Figura 1).  

Figura 1 – Análise de Solo 

 

Fonte: FILIPIINI AL e LAVORATTI RD, 2023 
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Após o resultado da análise de solo, foi realizado os cálculos de necessidade de adubação, 

seguindo as recomendações do livro “Recomendações para o uso de corretivos e fertilizantes em 

minas gerais: 5ª aproximação”.  A adubação foi realizada nos vasos antes do plantio, com doses de 

80 kg /ha de fosforo e 5 kg /ha de Zinco. Foi levado em consideração, o diâmetro e o tamanho dos 

vasos para chegar as doses necessárias. 

 Posteriormente, foi aberto em cada vaso uma pequena cova com profundidade de 4 a 5 cm, 

colocando a maniva na posição vertical. As manivas foram padronizadas por número de gemas, 

sendo de 4 a 5 e por sua posição, mantendo sempre as gemas inclinadas para cima, facilitando 

assim seu brotamento. 

Após o plantio o experimento foi conduzido por um período de 40 dias, onde foi irrigado 

duas vezes ao dia manualmente, procurando manter o solo sempre com umidade próximo a sua 

capacidade de campo. A cada sete dias era realizado um sorteio e trocadas de posição para uma 

melhor uniformidade das plantas no ambiente.  

Ao final do experimento realizamos a avaliação da altura, medindo a partir do colo até o 

último folíolo da mandioca, avaliação da profundidade das raízes com o auxílio de uma fita 

métrica, o número de brotações de cada maniva, número de folhas por planta, peso da parte aérea 

e das raízes com auxílio de uma balança de precisão e diâmetro do caule, medindo 5 cm acima da 

superfície. Além disso, foi realizada também a massa de matéria seca das plantas, na qual será 

coletada a parte aérea das plantas de cada amostra, trituradas, e pesadas frescas em balança de 

precisão, para posteriormente serem colocadas em estufa até a massa constante. 

 Os dados obtidos serão submetidos a estatística descritiva. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com Teixeira MA, et al. (2007) e Hungria M (2011), as interações entre as 

plantas, o solo e os microrganismos ainda apresentam efeitos individuais, o que se torna difícil de 

ser estudado, principalmente pelo pouco conhecimento. Portanto, faz se necessário estudos 

considerando o maior número de fatores possíveis, como: material genético, sanidade, estado 

nutricional, condições químicas, físicas e biológicas do solo, e condições climáticas.  

Quanto aos efeitos do inoculante biológico em relação à altura da parte aérea das plantas 

avaliadas, observa- se no Gráfico 1, que ambos os tratamentos e métodos de aplicação não 

influenciaram nessa variável, é possível notar que a testemunha avaliada obteve a mesma média 

ou superior à dos tratamentos realizados.  
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O principal produto na mandioca são as raízes reservas, portanto a inoculação pode ser 

uma alternativa para promover um aumento de raízes comerciais (SILVA JA, 2018). No entanto, 

o comprimento das raízes no gráfico 1, não houve uma diferença significativa em relação ao 

tratamento sem inoculante, mesmo com a presença da bactéria.  

Gráfico 1 - Comparação dos valores médios da altura da parte aérea das plantas e comprimento das raízes referente a 
cada tipo de tratamento utilizado nas plantas de mandioca. 

 

 

Fonte: FILIPIINI AL e LAVORATTI RD, 2023 

 

Em relação a quantidade de brotos, ficou uma média de 1,75 a 3 brotos por plantas, sendo a 

testemunha e o tratamento imergido com 25 ml obtendo o menor percentual de brotos, e os 

tratamentos imergido e pulverizado com 15 ml um maior número de brotos, portanto, podemos 

constatar que o inoculante sobre a dose menor de inoculante apresentou um efeito relativamente 

positivo a cultura. Contudo, ainda não são totalmente esclarecidos os fatores que influenciam as 

respostas das culturas a inoculação das bactérias (REPKE RA, et al., 2013). 

Na tabela 1, os tratamentos com 15 ml apresentaram números superiores em relação a 

quantidade de folhas por plantas, sendo necessário estudar melhor as doses. De acordo, com 

Döbereiner J (1989), o aumento de folhas pode estar relacionado ao efeito da Azospirillum brasilense, 

pois ela tua na promoção de crescimento. 
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Tabela 1 – Valores médios da quantidade de folhas por plantas de mandioca referentes a cada tratamento. 

Tratamentos Quantidade de folhas / planta 

Sem inoculante 17 

Imergido 15 ml 26,5 

Imergido 20 ml 15,5 

Imergido 25 ml 17 

Pulverizado 15 ml 25,5 

Pulverizado 20 ml 15,5 

Pulverizado 25 ml 14,25 

Fonte: FILIPIINI AL e LAVORATTI RD, 2023 

O diâmetro do caule não apresentou grandes variações entre os tratamentos. O maior 

diâmetro foi notado no tratamento imergido com 25 ml com 0,8 cm, seguido do imergido com 20 

ml, pulverizado com 25 ml e sem inoculante com 0,7 cm. O tratamento imergido com 15 ml 

apresentou 0,6 cm. Os demais tratamentos com o diâmetro de 0,5 cm. Albuquerque JAA, et al. 

(2009) relata o qual importante é o diâmetro do caule para a escolha do material a ser propagado. 

Por serem oriundas de diferentes partes da planta, o material utilizado para propagação vegetativa 

geralmente apresenta alta variabilidade, assim conseguintemente há também variação nas 

reservas nutritivas em função do diâmetro. De acordo com Sagrilo E, et al. (2002) espera-se que 

caules com diâmetros maiores possuam uma quantidade maior de reservas nutritivas, o que resulta 

em desenvolvimento inicial mais vigoroso.  

O peso da parte aérea foi semelhante diante os tratamentos, e em alguns casos como o 

tratamento pulverizado com 20 e 25 ml e imergido com 25 ml apresentaram dados médios 

relativamente baixos comparados aos demais tratamentos, como o imergido com 15 ml que 

apresentou um peso de 21,5 gramas (Tabela 2). Sobretudo, algumas condições ambientais e a 

competição com outras estipes e microrganismos já existentes no solo, pode afetar fortemente a 

colonização das bactérias (SKONIESKI FR, et al., 2017) 

A Azospirillum, de acordo com Trentini F (2019), apresenta ter potencial em promover 

crescimento em relação as variáveis massa total da planta, massa total das raízes e massa total da 
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planta seca. Na Tabela 2, observa-se que plantas inoculadas, que receberam o tratamento, 

obtiveram uma menor porcentagem de matéria seca. 

Em relação ao peso das raízes (Tabela 2), em um estudo realizado na Índia, Hridya AC, et 

al. (2013) observou que a inoculação com Azospirillum em condições de campo, até mesmo em 

plantas com metade da adubação recomendada, obteve uma melhor produtividade das raízes. 

Tabela 2 – Efeitos do Inoculante para variáveis peso da parte aérea (PA), peso das raízes (PR) e massa seca da parte 
aérea (MSA) nas plantas de mandioca. 

 PA 

(g) 

PR 

(g) 

MSA 

(%) 

Sem Inoculante 20,25 5,25 39 

Imergido 15 ml 21,5 5,25 24 

Imergido 20 ml 20 4,5 21 

Imergido 25 ml 16,25 5,75 26 

Pulverizado 15 ml 21,25 7,5 30 

Pulverizado 20 ml 13,25 9,5 22 

Pulverizado 25 ml 14,75 9 18 

Fonte: FILIPIINI AL e LAVORATTI RD, 2023 

Contudo, de acordo com Queiroz LLC (2023) a resposta ao inoculante pode se diferenciar 

por diferentes fatores como a cultivar, clima e solo. Com o vasto acesso de materiais genéticos de 

mandioca existentes no Brasil, bem como a diversidade de interações que podem ocorrer das 

bactérias promotoras do crescimento das plantas, devemos considerar necessário que seja 

realizado mais estudos nesta área, tendo como objeto entender melhor este processo e identificar 

as associações mais promissoras. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Houve respostas diferenciadas para cada variável analisada, pois, os tratamentos 

responderam de formas diversas. Apesar disso, pode se concluir que o inoculante atua de formas 

diferentes na cultura da mandioca, como observado no trabalho, em determinadas doses, houve 

um aumento no número de brotos, quantidade de folhas por plantas, peso da raiz e na matéria 

seca. Portanto, o uso de inoculantes biológicos, é uma tecnologia que pode contribuir 
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significativamente o desenvolvimento e a produtividade da cultura da mandioca, contudo, se faz 

necessário mais estudos referentes ao tema, sobretudo, as doses utilizadas e o inoculante, para se 

obter conclusões mais precisas sobre o efeito das bactérias na cultura. 
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